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Nacional 
CONVERSA AO PÊ DO RÁDIO 

^ àrnev^essalva a 
importância polítíçaMf 

de sua visita a 
i ift»<> 

No seu programa radio­
fónico semanal "Conversa 
ao pé do rádio" de sexta-
feira, o presidente José 
Sarney atribuiu à sua visita 
de seis dias à União Soviéti­
ca a importância de ter si­
do a primeira realizada por 
um chefe de Estado do Bra­
sil, àquele país, e de repre­
sentar "o fim de qualquer 
tipo de roupagem ideológi­
ca nas relações do Brasil 
com qualquer nação do 
mundo". O programa foi 
gravado em Xeningra-

Sarney destacou acordos 
fechados entre os dois 
países nas áreas de pesqui­

sa espacial, de financia-, 
mento para fornecimento 
mútuo de máquinas, equi­
pamentos e outros produ­
tos, bem como a troca de 
notas para instalação de 
consulados nos dois países. 
Salientou, também, a for­
mação de "joint-ventures" 
nos setores de sucos e de 
confecções. 

O presidente mencionou, 
ainda, que em sua passa­
gem por Portugal, no retor­
no ao Brasil, terá encontros 
com o presidente e com o 
primeiro-ministrõ portu­
guês, para tratar de proble­
mas comuns aos dois < 
países. 

'Temos ainda um vasto 
campo a ampliar" 

r' 

A seguir, a íntegra do 
pronunciamento de Sarney: 

^..^Brasileiras e brasileiros, 
DonVdia. Aqui vos fala o presi­
dente José Sarney, em mais 
uma "Conversa ao pé do rá­
dio", nesta sexta-feira, dia 21 

-de outubro de 1988. Estou falan­
do de Leningrado, na União So-

íviêtica. A antiga São Peters-
.-.burgo, fundada por Pedro "o 
^igrande", um monarca de gran­
d e presença e ação na funda­

ção e consolidação do estado 
'•irufcso. Essa cidade é muito co­
nhecida pela sua cultura, pela 
?.sua arquitetura, pela sua nisto-
•Cf iàie também pela sua resistên­
c i a - na Segunda Guerra Mun-

: "dial. 

.,Estou chegando de Moscou, 
"ASnde, durante seis dias, numa 
''vigita que considero histórica, 
í^tivemos oportunidade de discu-
. tiu assuntos de interesse bilate-
jtçai, e também de discutir as-

- -..juntos relativos à politica mun-
; saáiaj. Esta é a primeira vez que 

pluítjL chefe de estado brasileiro 
" ;Vem à União Soviética. Portan-
*tcJ,~ essa visita é importante. 
RÊIà aprofunda relações entre 
-.»o£nossos dois países. Essa visi-
. í&imarca o fim de qualquer tipo 

•,de roupagem ideológica, nas 
^relações do Brasil com qual-

' ,$Uér nação do mundo. 
^,'Queremos cada vez mais am­
ainar nossas relações interna-

*$leriais, num clima de coopera-
•0"aa*> e de amizade com todos os 
>flí>yos,. Tanto pela parte do Bra-
r.jSÚ-como pela da União Soviéti-
- cá '— cujo líder, o presidente 
" Mikhàil Gorbachev, considera 
,>(ser este um novo e impor­
tantíssimo capítulo entre as na-
•T<Ms. 

Chegando á conclusão de que 
temos ainda um vasto campo a 

«Trampliár no que diz respeito à 
,• cooperação do Brasil com a 
,; União Soviética. O presidente 
'. Gorbachev, como todos sabe-
,|í mos, através da politica da 
,' "glasnost", que significa 
>\ transparência, e da "Peres-

troika", que é reconstrução, 
está alterando profundas mu-

> danças no seu Pais, mudanças 
• essas que têm repercussão na 
"< política mundial. Uma delas é 
' o tratado de desarmamento fir-
; mado entre os Estados Unidos 
• e a União Soviética para a eli-
' minação dos mísseis de alcan-
; j ce médio na Europa. 
i Essa politica de desarma­
is mento vem sendo seguida pelo 
^JJrasil e eu mesmo tive oportu-
! nidade de comparecer á Confe-
i rência das Nações Unidas so-
,[ bre Desarmamento, colocando 
i a posição do nosso País, que é 
I um Pais que busca sempre so-
j luções pacificas nas suas rela-
ii ções internacionais. 
1 Durante vários encontros, 
'[ que tive, num total de quase 
j seis horas de conversas em 
i reuniões sucessivas, tratamos 
j dos mais diversos temas de in-
\ teresse das relações do Brasil 
i com a União Soviética e dos 
' dois pafses diante da conjuntu-
; ra mundial. Foram reuniões de 

trabalho, das quais participa-
< ram ministros, nossos funcio-

'•' nários diplomáticos, o presi-
, dente da União Soviética e eu 
- também, como presidente do 
',: Brasil. 
v Nós assinamos uma declara-
' h ç ã o conjunta sobre os 
'%'• princípios que vão regular as 
• n o s s a s relações, políticas em 
;.- .favor da paz e da cooperação 
'^'internacional, estabelecendo a 
• .''defesa de princípios de autode-
^-terminação e de contatos mais 
->'frequentes entre os nossos dois 
^Sjâíses. 
ir™ ""Na parte bilateral, tivemos a 
•Í oportunidade de celebrarmos 
"•• vários acordos, entre eles um 
:j acordo importante de coopera-
•; ção no campo da pesquisa es-
'; pacial e também acordo de fi-
!j nanciamento para fornecimen-
• to mútuo de maquinaria, equi-
H pamentos e outros produtos. 
'À Concordamos numa troca de 
•l notas sobre a instalação de 
•«•^consulados da União Soviética 
'.]>5no-Rio de Janeiro e do Brasil 
Jiia^fui em Leningrado. Coloca-
"t rtíòs em vigor o programa de 
![ cooperação científica e tecno-
•'c-lógica, o acordo de cooperação 
•| económica e técnica, e assim 
j também o de cooperação cultu-

jls*. Pentro desta visita, eu devo 
"ijst>dizer às brasileiras e brasilei-
;.iií«ros que senti mais orgulho ain-
'wflÁ d o B r a s i l a ° verificar o 
^'.'.grande interesse pela nossa pá-

".'l ífría, a grande importância que 
.-j todos dãc ao nosso Pais, que 
•, cada vez mais se afirma como 
.i'tum Pais a ocupar um espaço 
•j dentro das relações internado-
*' nais muito importante. Todos 
j tios sabemos que o Brasil é hoje 
•l a oitava economia do mundo 
•{.,- ocidental. Somos o terceiro sal-
li-sf&b! exportador do mundo e as 
-irsrnossas relações internacionais 
•jt1:ícada vez mais são tidas e res-
!'.;1í'èitadas pelas posições que to-
.i!^nvamos, posições de indepen-
•'("ídencia — não somos caudata-
;j-.írios de nenhuma grande potên-

jil-^cia, não somos prisioneiros dos 
• :t pequenos conflitos, defende-
;..,(,:n^os-,as soluções negociadas, 

- *lttrfefendemos sempre soluções 
~'§ pacíficas e buscamos sempre 
_ •> ajudar as soluções de concerta­
i s .ção politica. 

Eu quero dizer também, que < 
esse orgulho sobre o Brasil no 
campo industrial e comercial j 
eu tive na oportunidade que me ! 
foi dada de visitar a quarta ex- : 

posição brasileira do empresa-
riado, aqui em Moscou. Tive­
ram oportunidade de me dizer, 
os que testemunharam as ex-
posições anteriores, que esta 
foi a maior e mais completa 
que já se fez na União Soviéti­
ca. Quer dizer, foi um grande 
interesse. Aqui encontrei mui-
tos empresários brasileiros, os 
maiores empresários brasilei­
ros, como também alguns dos , 
maiores operadores econômi-
cos da União Soviética. '. 

Tive a oportunidade de veri- ; 
ficar naquela exposição o de­
senvolvimento da indústria na- ' 
cional no setor de tecnologia de 
ponta, no setor de bens de con- . 
sumo duráveis, de gerência-
mento, de processos de siste- ; 
mas, enfim, a visão que se tem 
desse Brasil dinâmico, de uma 
poderosa estrutura capaz de 
atravessar problemas e de per­
correr o seu caminho da demo­
cratização e da transição em ; 
meta firme, tendo a segurança 
de que já pode atravessar pro­
blemas, sabendo que as suas 
estruturas resistem a esses 
problemas, sabendo que nós te­
mos hoje uma estrutura econó­
mica definitiva, que cada vez 
mais vai dar ao Brasil a ex- \ 
pressão que ele tem e o direito -
que ele tem de ocupar uma 
ação importante na conjuntura 
internacional. 

.Quero dizer que aqui já vi os 
"primeiros frutos dessa'ação, 
com algumas "jóint-vèhtures" 
entre brasileiros e soviéticos 
que estão sendo feitas, algu­
mas delas já concretizadas, 
uma no campo dos sucos — de­
vo dizer que o Brasil hoje é o 
maior exportador de sucos, só 
de suco de laranja nós exporta­
mos US$ 1,2 bilhão — também 
uma outra "joint-venture" da 
parte de confecções, campo em 
que o Brasil domina uma tec­
nologia que é muito apreciada 
no mundo inteiro. 

Antes de chegar á União So­
viética, eu estive na França, 
onde encontrei-me com muitos 
intelectuais. Estive com o pre­
sidente Mitterrand por mais de 
uma hora discutindo também 
problemas bilaterais que di­
zem respeito aos interesses do 
Brasil e da França, como tam­
bém passando em revista às 
nossas posições sobre alguns 
problemas mundiais. Estive 
também com o ministro Ro-
card, primeiro-ministrõ da 
França, chefe do governo da 
França. Ele foi me visitar na 
embaixada do Brasil e à noite 
jantamos juntos. 

Aqui na União Soviética, eu 
devo dizer também que recebi 
uma homenagem, que é muito, 
mais ao Brasil do que a mim 
pessoalmente, que foi a outor­
ga do título de doutor honoris 
causa da Universidade de Mos­
cou, essa grande universidade 
que é hoje um dos maiores cen­
tros de pesquisa e inteligência 
do mundo. 

Visitei na União Soviética 
também a União dos Escrito­
res, que é uma instituição que 
faz parte da vida literária des­
se grande país, pátria de Tols-
toi, Dostoievski e de Gorki. Ti­
vemos muitas e muitas reu­
niões de trabalho, e aqui em 
Leningrado hoje à tarde tam­
bém tivemos a ocasião de visi­
tar a municipalidade local e re­
cebemos informações sobre es­
ta cidade, as nossas relações 
económicas — cidade que eu 
devo dizer que é a cidade-irmã 
do Rio de Janeiro, através de 
uma lei votada pela Câmara de 
Vereadores do Rio e também 
aqui pelo conselho da cidade. 

E amanhã estaremos voltan­
do ao Brasil. Teremos uma 
passagem em Portugal. Nessa 
passagem eu estarei com o pre­
sidente Mário Soares, com o 
chefe do governo português, o 
primeiro-ministrõ Cavaco e 
Silva. E, nessa oportunidade, 
naturalmente, iremos mais 
uma vez tratar dos problemas 
comuns do Brasil e de Portugal 
e também falar sobre as nossas 
afinidades, as nossas posições, 
que muitas vezes são idênticas 
nos foros internacionais. 

Domingo à noite estarei no 
Brasil, levando a mesma fé que 
sempre tive no meu País, essa 
fé que nunca me abandonou em 
todos os momentos de dificul­
dades, sabendo que estamos 
tendo problemas, mas que ven­
ceremos esses problemas e, so­
bretudo, que estamos cumprin­
do a etapa da transição demo­
crática. 

Para essa transição demo­
crática tenho dado — como eu 
sempre digo — o meu exemplo, 
não só através da pregação do 
que é a democracia, mas exer­
cendo a democracia de tal mo­
do que temos hoje no Brasil a 
maior liberdade em toda a sua 
história. 

Daqui, portanto, de Lenin­
grado, na União Soviética, 
mando a todas as brasileiras e 
brasileiros o meu afetuoso 
abraço, a minha mensagem de 
fé e de confiança no nosso Pais. 

Bom dia e muito obrigado. 


